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“Lídia de Tiatira”, por Sarah Beth Baca

Coração de mãe
“Certa mulher, chamada Lídia, da cidade de Tiatira, vendedora de púr-
pura, temente a Deus, nos escutava; o Senhor lhe abriu o coração para 
atender às coisas que Paulo dizia. Depois de ser batizada, ela e toda a sua 
casa, nos rogou, dizendo: Se julgais que eu sou fiel ao Senhor, entrai em 
minha casa e aí ficai. E nos constrangeu a isso” (Atos 16:14-15).

Diz o ditado que “em coração de mãe sempre cabe mais um”. Por 
essa razão, a expressão “coração de mãe” é muitas vezes usada 
para substantivar lugares, coisas e até pessoas que têm a ca-

pacidade de acolher além de suas limitações. E assim brincávamos, por 



exemplo, com o fusca, quando dizíamos que ele era igual a coração de 
mãe: sempre cabia mais um.

A maternidade está associada a muitas qualidades e atributos, mas o 
mais singular deles talvez seja o acolhimento. Apenas às mães foram 
dadas as condições necessárias para acolher uma vida em seu ventre. 
Todos nós já fomos um dia acolhidos, aconchegados e protegidos dentro 
dessa fortaleza chamada mãe.

Mas por que a expressão se refere a coração de mãe, e não a ventre de 
mãe? Talvez porque o coração seja um órgão comum a todos os seres 
humanos, daí podermos dizer que existem pais com coração de mãe, tias, 
avós, amigos com coração de mãe. Todos quantos vivenciam a prática do 
acolhimento exercem, de certa maneira, a maternidade.

É o que vemos no relato bíblico de Atos, quando Paulo e sua caravana 
missionária chegam a Filipos. Lá, o apóstolo se dirige a um rio, lugar mui-
tas vezes escolhido pelos judeus para fazer suas orações, e inicia então 
a evangelização. Entre aqueles que ali estavam, havia uma mãe: Lídia. O 
texto não nos fala se ela tinha filhos ou filhas, mas isso não é o mais im-
portante para podermos afirmar que ela era mãe. Sua atitude é que nos 
revela sua maternidade. “Se julgais que eu sou fiel ao Senhor, entrai em 
minha casa e aí ficai”, disse Lídia, fazendo questão de acolher os missio-
nários em seu lar.

Lucas, o autor do texto, ressalta que o coração de Lídia se abriu para as 
palavras da boa nova do evangelho. Ao abrir seu coração de mãe, ela re-
cebeu não só a salvação como também aqueles que a anunciavam, ho-
mens certamente exaustos pelas longas viagens, carentes do conforto e 
do carinho que só encontramos no colo da mãe. Paulo, Lucas e os demais 
se sentiram constrangidos com tamanho afeto materno demonstrado 
por Lídia e resolveram entrar no coração daquela mãe.

Assim como Lídia, a vida nos presenteia com mães com um coração tão 
grande que é capaz de acolher a todos quantos queiram receber seu cari-
nho, atenção e amor. Neste dia tão especial, em que louvamos a Deus pe-
la vida das mamães, devemos agradecer a Ele pela mãe que nos abrigou 
por nove meses em seu ventre, bem como a todos e todas que, inspira-
dos por suas mães ou por outras mães, nos acolhem em seus corações, 
nos momentos de luta e dúvidas.

Obrigado à minha mãe e a todas as mães por nos aco-
lherem em seus corações. Deus seja louvado por suas 
vidas! Feliz Dia das Mães!

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“Existem muitas maravilhas no mundo; mas a obra-prima é o coração materno.”
Khalil Gibran, poeta, ensaísta e filósofo libanês (1883-1931)



“Mãe e Filho na Praia”, por Pablo Picasso (1921)

Dia das Mães

Mãe: a verdadeira grande heroína

Diz-se que um dos mais famosos sermões do pastor presbiteriano 
Peter Marshall, na década de 1940, foi dedicado às mães, tendo 
como título “Guardas das Fontes”. Ele começa contando que, em 

certa cidade, situada no sopé de uma cadeia de montanhas, um estra-
nho habitante das florestas tomou para si a responsabilidade de ser o 
guarda das fontes. Assim, percorria os montes e, toda vez que encontra-
va uma fonte, tratava de limpá-la das folhas caídas, do lodo e do barro. 
E tão dedicado e caprichoso era em seu trabalho que a água, ao descer 
borbulhante através da areia fina, corria para baixo, fresca, pura e limpa. 
Certo dia, porém, a Câmara Municipal, julgando aquele trabalho inútil e o 
salário pago ao guarda um desperdício, decidiu construir um reservató-
rio de concreto e dispensar o guarda das fontes. Terminado, o reserva-
tório logo se encheu de água, mas esta já não parecia a mesma. Estava 
poluída e, de imediato, uma epidemia ameaçava a vida da população. A 
Câmara reuniu-se novamente. E todos os vereadores reconheceram o 
erro de terem demitido o guarda das fontes, que foi imediatamente con-
vidado a voltar a realizar seu trabalho, de vital importância para a cida-
de. Aplicando a sugestiva figura às mães, afirma o famoso pregador que 
“nunca houve um tempo em que se sentisse maior necessidade de guar-
das das fontes ou em que houvesse mais fontes poluídas e necessitadas 
de purificação”, referindo-se à sua época.



Guardas das fontes! É exatamente isso que as mães, aquelas que o são de 
verdade, representam! Guardas das fontes! Cada ser humano que nasce é 
uma pequena fonte que, no decorrer da vida, vai jorrar na sociedade coisas 
boas ou ruins, “água” pura e cristalina ou “água” poluída. As mães verdadei-
ras são aquelas que trabalham nessas pequenas fontes no intuito de fazer 
com que delas só jorrem boas coisas. É uma luta, uma tarefa descomunal, 
por causa do trabalho em si e por causa dos adversários que elas têm de en-
frentar e que se multiplicam a cada dia. Dentre os adversários estão:
•	a natureza humana decaída da própria criança, como ser humano que 

é, que pende para o mal;
•	os indivíduos maléficos, instrumentos de Satanás, que labutam na 

intenção de desviar as nossas crianças para o caminho do mal,
•	a desigualdade social;
•	e, para citar só mais um exemplo, a atitude passiva de outros que 

poderiam ajudar, incluindo muitas vezes os próprios pais, mas que 
acham que tal responsabilidade é apenas da mãe (ou às vezes nem 
acham isso, mas se acovardam e não ajudam).

Querida mãe, neste dia, que é o seu dia, quero parabenizá-la e lhe dizer 
com sinceridade que você é a maior heroína da sociedade brasileira. Tal-
vez você, a exemplo de muitas outras mães, nem tenha conseguido fazer 
com que da “fonte” da qual você cuidou viesse a jorrar “água limpa”, por-
que os adversários são descomunais; mas, se você tentou, se você lutou 
contra os adversários, então você é uma grande heroína. E quem sabe 
você ainda verá o seu trabalho frutificando?
Quando trabalhei por um tempo com menores vítimas dos adversários 
do trabalho das mães, uma das coisas que pude perceber é que, no âma-
go do ser daqueles pequenos, o trabalho de suas mães estava impresso, 
e impresso de uma maneira tal que nada pôde apagar. Alguma coisa, al-
guma sujeira, alguma obra maléfica estava cobrindo esse trabalho, mas 
ele ainda estava lá, impresso, indelevelmente marcado em suas almas. 
Algum dia esse trabalho poderá se sobrepor a toda essa sujeira, e o fruto 
vai aparecer da forma como foi desejado, a “água” jorrando pura e cris-
talina. Muitos exemplos já poderiam ser mostrados, mas me abstenho 
de citá-los aqui. E a grande heroína, ainda que não reconhecida, a grande 
operária, a grande agente dessa frutificação, desse jorrar de “água” pura 
e cristalina, humanamente falando, é você, mãe.
Parabéns pelo seu dia! Parabéns pela sua vida de dedicação e trabalho! 
Parabéns por você não desistir nunca da fonte que lhe foi confiada! Nós 

sabemos que, mesmo quando você diz que desistiu, vo-
cê não se rendeu de fato. Então, mais uma vez, e agora 
com letras maiúsculas, PARABÉNS!
Por Walmir Vigo Gonçalves, 
pastor da Primeira Igreja Batista em Muqui (ES)

“Nenhuma linguagem pode expressar o poder, a 
beleza e o heroísmo do amor de uma mãe.”

Edwin Chapin, pregador, poeta e escritor estadunidense (1814-1880)



Avisos
Como continuar a contribuir?
Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança em Deus por meio 
do dízimo. A forma de fazer isso será via depósito bancário, na conta da nossa igreja.
Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42

Doação de alimentos para a Cesta do Amor
Você que assumiu o compromisso de contribuir todos os meses com a Cesta do 
Amor não deixe de fazer sua doação neste mês. Lembramos que os itens e as 
quantidades dos alimentos escolhidos por você são fixos; portanto, pedimos que 
a sua doação seja a mesma do mês anterior. Caso você ainda não tenha se com-
prometido com algum item, entre em contato com os pastores Tiago e Laura, com 
a irmã Denise Domingues ou com o irmão Emerson Estela, que um deles poderá 
orientá-lo(a) a esse respeito. As doações devem ser levadas exclusivamente para 
a igreja entre os dias 1º e 10 de maio.

Dia Internacional da Família e Vigília 
Regional no sábado que vem
Vem aí o evento que vai mexer com a nossa Igreja! “Um Projeto de Deus, a Família, 
Alicerçada em Oração”. O Ministério Regional da Família (Mirefa3re) e o Cenáculo 
de Oração, com apoio de diversos segmentos regionais, uniram-se para a realiza-
ção deste grande evento. O culto será transmitido ao vivo, no dia 15 de maio (sá-
bado), às 16h00, pelo canal do Youtube da 3ª RE.
Quando: 15/5, às 16h00
Onde: Pelo Youtube da 3ª Região: Igreja Metodista 3RE

Celebração Regional do Coração Aquecido on-line
No próximo dia 22 de maio (um sábado), será realizada a Celebração Regional do 
Coração Aquecido. O culto acontecerá on-line e será transmitido pelo canal da 3ª 
Região Eclesiástica no Youtube: Igreja Metodista 3RE. A partir das 18h00, haverá 
uma programação especial para as nossas crianças e, às 19h00, o Culto Regional. 
Vamos nos unir e celebrar juntos o nosso Senhor!

Aniversariantes
12/5	 Thaís de Cássia B. Gomes
13/5	 Esther Spedo Laguna
14/5	 Eduardo Domingues Fenner, Flávia Carneiro Peres e 

Maria Cristina Spedo Laguna.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por en-
fermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da Célia 
Campelo, da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edilson Távora, 
da Elisete (cunhada do Dilson), da Flávia Peres, da d. Fracinete Stella 
(mãe do Emerson Stella), da d. Gercina, da Gina, da Glacy (amiga do sr. 
Manoel), da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), do sr. Manoel Olivei-
ra, da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. Maria da Penha, da 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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Marlene (sobrinha da Edna), da Nílvea (irmã da Nurimar), da Nurimar, 
da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Ar-
rais (sobrinho do sr. Manoel), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), 
do Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nossa 

Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Segunda-feira Alimentando Vidas, às 19h30, presencial;

Terça-feira Tarde de Oração, às 16h00, pelo Zoom e Facebook;

De terça-feira a 
sexta-feira

PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

Domingo Escola Dominical, às 10h00, uma classe pelo Face-
book e duas classes pelo Google Meet;

Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube (o culto pre-
sencial está suspenso por tempo indeterminado, de 
acordo com decisão dos pastores e da Clam).


